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 Reciclagem de resíduos orgânicos urbanos  

 utilizando composteiros de tela de arame 

 

Realização: 

 
  

 



Projeto 

 

 

Iniciativa de compostagem urbana desenvolvida em Visconde de Mauá, Resende 

RJ, a partir de janeiro de 2013, pela Comissão Ambiental do Centro Cultural 

Visconde de Mauá em colaboração com a Administração Regional local e apoio 

da Associação Brasileira de Integração e Desenvolvimento Sustentável - ABIDES. 

  



1. Composteiro de tela de arame formando um cilindro 

O cilindro da foto tem 1 metro de altura e 60 cm de diâmetro (a tela aberta tem 

1,90 m de comprimento). Ele é fechado usando-se as pontas dos arames da tela. 

 

 



2.  Fundo do cilindro coberto por materiais vegetais secos marrons  

A primeira camada é formada por materiais secos e palhosos, como capins, cortes 

de grama, folhas varridas etc. 

 



 

3. Baldinho para o lixo verde da cozinha (restos crus de frutas e legumes etc.) 

Este balde tem 2 litros de capacidade, e diariamente recebe entre 1,0kg e 1,5kg de 

lixo orgânico cru, encaminhado diretamente para o composteiro. 

 



4. Introdução do lixo orgânico 

Diariamente, os resíduos orgânicos crus da cozinha são lançados sobre a camada 

de palha que cobre o lixo depositado no dia anterior.  

 
 

 



5. A camada de lixo  pronta para ser coberta 

 

 

6. Reserva de palha para cobrir o lixo orgânico 

O saco plástico abaixo contém palha de grama suficiente para cobrir resíduos 

produzidos durante toda a semana ou mais. A garrafa é apenas para dar noção do 

tamanho do saco. 

 

 



7. A camada de palha seca cobrindo os resíduos orgânicos úmidos 

 

 

8. Reserva de palha suficiente para uma semana ou mais 

Quinzenalmente, a Administração Regional entregará um saco de palha de grama, 

folhas etc. para quem não dispuser desses materiais em seus próprios locais. 

 

 



9. Quatro momentos no manejo de um balde de 5 litros, com 3,3kg de lixo orgânico 

 

 

 

 
 

 

 

 



10. Fontes de materiais secos e palhosos 

Observando ao redor, percebemos que há muitos materiais “marrons” disponíveis 

para aproveitar na compostagem, cobrindo os resíduos orgânicos “verdes”. 

 

1. Varrição de folhas 

 

2. Varrição de pétalas 

 

3. Varrição de aparas de 

grama 

 



 

Ao lado, após três meses de uso, o 
composteiro está quase cheio com cerca 
de 100kg de lixo orgânico coberto com 
palha, pronto para receber a última 
camada de cobertura. 
 
 
 
Abaixo, ao lado do composteiro lotado, foi 
montado um outro, que receberá os 
resíduos orgânicos pelos próximos três 
meses.  
Após este período, o lixo incluído no 
primeiro composteiro já estará pronto 
para ser retirado e usado na adubação das 
plantas.   
Esvaziado esse primeiro composteiro, ele 
voltará então a receber os resíduos 
orgânicos, enquanto que os materiais 
contidos no segundo composteiro ficarão 
se decompondo pelos próximos três 
meses. 
E assim sucessivamente...  

 



  

Acima, depois de quatro meses curtindo, os resíduos orgânicos estão transformados em adubo natural de alta 
qualidade biológica.  Após mais quatro meses, o composto à esquerda também estará pronto. 
Abaixo, depois de peneirado, o adubo está pronto para ser usado, doado ou vendido a R$ 3,00 o saco com 2 kg.   

 



11. Variações e desenvolvimento do sistema 

  

Abaixo, à esquerda, o cano de plástico com vários furos, colocado verticalmente no centro do cilindro, aumenta a 
aeração do material compostado. À direita, as tampas, nos dias de chuva, evitam que o material fique encharcado.  

 
 



12. Utilização do composto no paisagismo urbano 

   
 

Acima, primeira aplicação de composto em canteiros centrais na vila de Visconde de Mauá, em outubro de 2013. 

Abaixo, segunda aplicação de composto, em fevereiro de 2014. Note-se a reação das plantas em quatro meses. 

  

 
 

  



13. Minuta de impresso para divulgar o projeto (ver melhor aqui)  

 

 

 

 

 

http://amigosdemaua.net/projetos/lixo_AMAR_2013/folheto_miniprojeto.htm


14. Cartazete para parede das cozinhas de restaurantes, escolas etc. 
 
Para orientar a separação dos resíduos orgânicos que serão encaminhados para o 
composteiro, convém afixar este impresso em local bem visível e perto do recipiente onde 
os resíduos orgânicos são descartados. 
 

 

 
 



 


